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RESUMO: Este artigo tem como objetivo salientar o contexto histórico da ascensão das 
mulheres no Corpo de Bombeiro da Polícia Militar do Paraná, evidenciando o marco inicial 
do ingresso das mulheres na Instituição, permitindo a iniciação das mulheres nas fileiras da 
Corporação para o quadro de Oficiais e Praças, buscando notabilizar a trajetória das mulheres 
antes em um campo exclusivamente masculino, acompanhando as mudanças históricas e 
criando a inclusão e diminuindo a desigualdade dos gêneros, onde a mulher passou a ter o 
direito de integrar o Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná, permitindo uma 
participação igualitária na profissão. Como metodologia foi utilizada a pesquisa qualitativa 
com utilização do método histórico, tendo como finalidade ressaltar o processo de inclusão das 
mulheres no Corpo de Bombeiros, como se deu o início no Brasil e principalmente no estado 
do Paraná, evidenciando as conquistas e como elas integram a força de trabalho, quais seus 
direitos conquistados durante a história até o momento atual e quais os avanços dentro da 
corporação nos quadros de Praças e Oficiais.  Concluímos que com relação ao contexto 
histórico da ascensão da mulher Bombeiro Militar da Polícia Militar do Paraná, a evolução 
profissional é crescente, as mulheres se encontram em grande parte no quadro de Oficiais, 
demonstrando a inclusão delas na Instituição, acrescentando trabalho e dedicação ao serviço 
do Corpo de Bombeiros, a Polícia Militar por meio de seus Gestores e Comandantes abriram 
as portas da Instituição para a inclusão das mulheres em suas fileiras, reconhecendo que 
profissionalismo e capacidade independem de gênero; através da análise do contexto histórico 
reconhecemos a ascensão das mulheres no Corpo de Bombeiros Militar do Paraná para que em 
conjunto homens e mulheres possam somar e aprimorar o atendimento prestado a sociedade, 
promovendo a proteção de vidas, patrimônios e meio ambiente, e que possam ser vistos pelos 
seus esforços, aptidão, atos de bravura, dignidade, disciplina, respeito, ética profissional, assim 
edificando de forma cada vez mais sólida essa Corporação que tem umas das mais nobres 
missões de todas, que são proteger e salvar. 

Palavras-chave: Bombeiro Militar. Ascensão das mulheres. Inclusão.  

ABSTRACT: This article aims to highlight the historical context of the rise of women in the 
Fire Department of the Military Police of Paraná, highlighting the initial milestone of 
women's entry into the Institution, allowing the initiation of women in the ranks of the 
Corporation to the rank of Officers and Squares. , seeking to highlight the trajectory of 
women before in an exclusively male field, following the historical changes and creating 
inclusion and reducing gender inequality, where women started to have the right to integrate 
the Fire Department of the Military Police of Paraná, allowing equal participation in the 
profession. As a methodology, qualitative research was used, using the historical method, with 
the purpose of highlighting the process of inclusion of women in the Fire Department, as it 

 
1 Tenente QEOPM, Bacharel em Enfermagem, Pós-graduado em Administração com Ênfase em 
Segurança Pública, Pós-Graduado em Enfermagem do Trabalho e Pós-Graduado em Enfermagem em 
Urgência e Emergência. 
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began in Brazil and especially in the state of Paraná, highlighting the achievements and how 
they integrate the workforce, what are their rights conquered during history until the present 
moment and what are the advances within the corporation in the ranks of Squares and 
Officers. We conclude that in relation to the historical context of the rise of the Military 
Firefighter woman of the Military Police of Paraná, the professional evolution is increasing, 
women are largely in the Officers' staff, demonstrating their inclusion in the Institution, 
adding work and dedication to the service. from the Fire Department, the Military Police, 
through their Managers and Commanders, opened the Institution's doors for the inclusion of 
women in its ranks, recognizing that professionalism and capacity are independent of gender; 
Through the analysis of the historical context, we recognize the rise of women in the Military 
Fire Brigade of Paraná so that together men and women can add and improve the service 
provided to society, promoting the protection of lives, assets and the environment, and that 
they can be seen by their efforts, aptitude, acts of bravery, dignity, discipline, respect, 
professional ethics, thus building in an increasingly solid way this Corporation that has one 
of the noblest missions of all, which are to protect and save. 

Keywords:  Military Firefighter. Rise of women. Inclusion. 

1. INTRODUÇÃO 

Utilizando a pesquisa qualitativa com utilização do método histórico, 

buscamos levantar os aspectos históricos com relação à inclusão das mulheres no 

Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná, a importância dessa conquista e 

como atualmente elas integram a força de trabalho e quais os avanços desde as 

primeiras turmas dentro da Corporação, no quadro de Oficiais e Praças e como 

atualmente consiste o quadro incorporado por essas profissionais no Estado do Paraná. 

Buscamos evidenciar o início do Corpo de Bombeiros no Brasil e 

consequentemente no Paraná com o intuito de destacar a ascensão da mulher na 

carreira Bombeiro Militar da Polícia Militar do Paraná, permitindo compreender o 

momento da iniciação das mulheres nas fileiras da Corporação, demonstrando a 

trajetória antes percorrida em um campo exclusivamente masculino, onde essas 

mulheres passaram a serem incluídas e consequentemente diminuindo a desigualdade 

entre os gêneros, atualmente assegurando uma participação feminina igualitária na 

profissão.  

Assim, objetivamos compreender quando se deu início a participação feminina 

no Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná e como atualmente se encontra o 

quadro em que elas se destacam como profissionais, uma conquista almejada e 

esperada durante anos e como a participação dessas mulheres agregaria valores 

positivos nas funções desenvolvidas dentro da Instituição.  
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Para a estruturação do presente estudo estabelecemos as seguintes etapas: 

formulação da questão norteadora, coleta do material científico, observância dos 

dados, análise dos resultados, apresentação e discussão dos resultados obtidos e a 

revisão da pesquisa através de uma análise histórica. 

Definimos como questão norteadora: Análise histórica da ascensão da mulher 

no Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná. 

Para a pesquisa com base nas histórias, primeiramente buscamos por artigos 

relacionados ao tema: ascensão da mulher Bombeiro Militar, buscando em dois meios 

eletrônicos de pesquisa, a Scielo-Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), onde não 

foram encontrados documentos para a pesquisa relacionados ao tema proposto; dessa 

forma incluímos para a pesquisa sites oficiais  e outros complementares de caráter 

nacional e estadual onde pautavam a ideia principal para que fosse possível responder 

as temáticas do estudo, principalmente referências do Estado do Paraná; para a 

realização da estrutura do artigo foram estudadas as normas da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT), posteriormente realizou-se a análise e a interpretação 

dos fatos históricos. Através do resultado obtido foi possível salientar a ascensão no 

Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná. 

Historicamente o Corpo de Bombeiros no Brasil surgiu em 2 de julho de 1856,  

através do Decreto Imperial n°1.775, quando o Imperador do Brasil Dom Pedro II 

assinou o decreto de Serviço de Extinção de incêndio, a partir de 1880 os integrantes 

do Corpo de Bombeiros passaram a ser classificados dentro de uma hierarquia 

militarizada. Após a proclamação da república os Estados passaram a constituir seus 

próprios Corpos de Bombeiros, criados dentro das Forças Estaduais, atualmente 

denominadas Polícias Militares; o primeiro uniforme desenvolvido para a Corporação 

foi criado pela esposa do Imperador D. Pedro II, a Princesa Tereza Cristina Maria de 

Bourbon, a primeira colaboração indireta feminina para o Corpo de Bombeiros 

(CBMGO, 2016). 

 No Paraná a criação dos serviços de Bombeiros se deu em 8 de outubro de 1912 

através da Lei n°1.133 de 23 de março, sob responsabilidade do Presidente do Estado Dr. 

Carlos Cavalcanti de Albuquerque na cidade de Curitiba, capital do Estado, onde seria 

composto por um Estado Maior, um Estado Menor e duas Companhias; em 9 de abril 

do mesmo ano ficou definido o quantitativo do efetivo, sendo 100 bombeiros, 94 como 
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Praças e 6 Oficiais; nessa época o ingresso dos Praças na Corporação era de caráter 

voluntário e o primeiro quartel do Paraná foi fundado em Curitiba em 14 de julho de 

1914, posteriormente iniciou-se o ingresso na Corporação através de concursos 

públicos. (CBMPR, 2018). 

 O Estado de São Paulo foi o primeiro a incluir as mulheres no ano de 1991, o 

Corpo de Bombeiros visa a incorporação da força de trabalho de homens e mulheres, 

inicialmente formaram 40 Bombeiras, período de consolidação de direitos políticos 

promulgados na Constituição de 1988, onde a mulher passou a ter  a garantia dos 

princípios de igualdade, no caso do processo de formação, deveriam respeitar os 

princípios da instituição, capacidade de liderança, domínio próprio, resistência física e 

capacitadas para salvar a todo tempo: 

A formação e a inclusão, em 04 de dezembro de 1991, das primeiras 
bombeiras no Estado de São Paulo revelam que as mulheres estão 
perfeitamente integradas e preparadas para a execução de todas as atividades 
do Corpo de Bombeiros, por terem demonstrado no término do treinamento 
desempenho satisfatório nas emergências de pronto socorro, nas guarnições 
de comando, Exploração de salvamento, devidamente comandadas 
(DAVID, 2003,p.73). 

Atualmente, há duas formas para ingresso no Corpo de Bombeiros da Polícia 

Militar do Paraná, a primeira como soldado combatente que irá desenvolver atividades 

de busca e salvamento de pessoas e bens, combate e prevenção de incêndios, dentre 

outras atividades; a segunda forma de ingresso se faz como cadete no Curso de 

Formação de Oficiais (CFO), estes por sua vez atuam no comando, coordenação, 

fiscalização, gestão dentre outras atividades (CBMPR, 2018). 

A lei nº 12.975 de 17 de novembro do ano de 2000, em seu artigo 1°, § 2° 

estabelecia 6% das vagas para o quadro de Oficiais Policiais Militares e qualificações 

de Praças para o sexo feminino (PARANÁ, 2000).  

Com o advento da Lei n° 14.804 de 20 de julho de 2005, então na gestão do 

Governador Roberto Requião, ficou permitido o ingresso de mulheres nas fileiras da 

Corporação para o quadro de Oficiais e Praças, com garantia de 50% das vagas 

destinadas ao sexo feminino, considerando a função de Polícial Militar e Bombeiro 

Militar (PARANÁ, 2006). 

Em 2005 com o intuito de elevar o efetivo da Polícia Militar foi autorizado um 

novo concurso público para ingresso no Corpo de Bombeiro Militar, inicialmente com 
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245 vagas para candidatos do sexo masculino e 18 vagas para candidatas do sexo 

feminino (NEWS, 2005).  

No Paraná as mulheres conquistaram o direito de ingresso na Instituição no 

ano de 2005, na época foram aprovadas 23 mulheres, o curso proporcionou que elas 

demonstrassem capacidade técnica, física, intelectual e psicológica assim como é 

cobrado para os homens, sem distinção, para poderem exercer a função de Bombeiro 

Militar, fato que traria novas perspectivas às funções desenvolvidas pela instituição 

(CBMPR, 2021). 

Neste ano que marcou o ingresso das mulheres no Corpo de Bombeiros, a 

Polícia Militar do Paraná era comandada pelo Coronel QOPM David Antônio 

Pancotti e o Corpo de Bombeiros pelo Coronel QOBM Mario Yoshio Wako (PMPR, 

2018; CBMPR, 2018). 

Em um ambiente predominantemente masculino iniciou-se o processo de 

adaptações, desde o espaço físico até mesmo testes de habilidades específicas, as 

mulheres mudaram a rotina da corporação e as inclusões agregaram valores e uma nova 

perspectiva às funções desenvolvidas pela instituição; segundo alguns relatos as 

mulheres eram expostas até seus limites físicos e psicológicos, trabalharam em 

atividades operacionais e administrativas, desempenhando diversas funções e em 

lugares estratégicos para o crescimento da Corporação (TORRES, 2020). 

A primeira turma de Bombeiros do Paraná que recebeu um grupo de mulheres 

militares no Curso de Formação de Soldados contou com 23 mulheres, dez anos depois 

em 2010 o efetivo de Bombeiras passou a ser de 119 militares entre oficiais e soldados 

(CBMPR, 2020). 

As mulheres passaram a construir uma nova realidade dentro das Corporações, 

importante contribuição para a sociedade atual, lidando muitas vezes com 

posicionamentos preconceituosos dentro das Corporações, considerando as conquistas 

relacionadas à igualdade de gênero que são um processo em construção, um espaço 

conquistado ao longo dos anos; o fortalecimento da mulher é gradativo e propõe 

mudanças significativas (MINAS, 2020). 

Com relação à carreira do Bombeiro Militar não há muitas diferenças entre 

homens e mulheres, as tarefas são igualitárias para ambos os sexos, mas as adequações 

são necessárias, principalmente em relação à estrutura dos quartéis, uma vez que 



Revista Ibero- Americana de Humanidades, Ciências e Educação- REASE      
 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v.8.n.07. jul. 2022. 
ISSN - 2675 – 3375 

 

545 

muitos não têm alojamentos separados, não contemplando as necessidades naturais da 

mulher (PEREIRA, 2019).  

O Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná conta com 315 vagas 

ocupadas no Quadro de Oficiais Bombeiros Militares, como demonstrado a seguir na 

Tabela 1 (Tabela 1- Oficiais Bombeiros Militares do Paraná), os cargos de Oficiais são: 

Coronel, Tenente Coronel, Major, Capitão, 1° Tenente, 2° Tenente e Aspirante BM; 

através do (Gráfico 1)  podemos destacar a porcentagem que cada sexo ocupa mediante 

ao número total de vagas, sendo assim 267 (85%) das vagas atualmente são preenchidas 

por homens e 48 (15%) delas são ocupadas por mulheres no quadro de oficiais. 

Tabela 1 – Oficiais Bombeiros Militares do Paraná 

CARGO Quadro de Vagas* HOMENS MULHERES 

Coronel 5 5 0 

Tenente Coronel 21 21 0 

Major 47 45 2 

Capitão 80 65 15 

1° Tenente 97 75 22 

2° Tenente 50 45 5 

Aspirante BM 15 11 4 

Total 315 267 48 

*Quadro de vagas ocupadas até 02/07/2022 

(Fonte de Pesquisa: Intranet da Polícia Militar, Almanaque CPO) 

Gráfico 1 
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Com relação às vagas do Quadro de Praças Bombeiro Militar como 

demonstrado a seguir na Tabela 2 (Tabela 2 - Praças Bombeiro Militar do Paraná), os 

cargos são: Soldado, Cabo, 3° Sargento, 2° Sargento, 1° Sargento e Subtenente; o quadro 

de praças conta com 2594 vagas ocupadas, onde 2433 são ocupadas por praças do sexo 

masculino e 161 vagas pelo sexo feminino; através do Gráfico 2  (Gráfico 2- Praças 

Bombeiro Militar do Paraná), podemos destacar a porcentagem que cada sexo ocupa 

mediante ao número total de vagas, sendo assim 2433 (94%) das vagas atualmente são 

preenchidas por homens e  (6%) 161 delas são ocupadas por mulheres, totalizando 2594 

praças.  

Tabela 2 – Praças Bombeiro Militar do Paraná 

CARGO Quadro de Vagas* HOMENS MULHERES 

Soldado 1237 1109 128 

Cabo 655 630 25 

3° Sargento 278 275 3 

2° Sargento 165 165 0 

1° Sargento 156 152 4 

Subtenente 103 102 1 

Total 2594 2433 161 

*Quadro de vagas ocupadas até 02/07/2022 

(Fonte de Pesquisa: Intranet da Polícia Militar, Almanaque CPP) 

Gráfico 2 

 
Analisando os dois gráficos podemos observar que há uma predominância de 

mulheres no quadro de Oficiais, sendo 15% de mulheres contra apenas 6% de mulheres 

no quadro de Praças, observa-se o aumento significativo do sexo feminino nas 
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carreiras de Oficiais como pode ser observado a seguir nos gráficos 3 e 4 (Gráfico 3 – 

Oficiais Mulheres e Gráfico 4 – Praças Mulheres). 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Gráfico 4 – Praças Mulheres 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Obs.: Não há mulheres nos cargos de Tenente Coronel e Coronel 

Atualmente o Estado do Paraná conta com 19 unidades Operacionais, dentre 

elas 12 Grupamentos de Bombeiros (GBs) e 7 Subgrupamentos de Bombeiros 

Independentes (SGBIs) (PARANÁ, 2022). 

O 1° Subgrupamento Bombeiros Independente, sediado no município de 

Ivaiporã, tem como Comandante a Major Geovana Angeli Messias, sendo a primeira 

Obs.: Não há mulheres na graduação de 2º Sargento 

 

Obs.: Não há mulheres nos cargos de Tenente Coronel e Coronel 
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mulher a assumir o comando de uma Unidade Operacional no Paraná, a primeira 

colocada no curso de formação de Oficiais Bombeiros Militares e a primeira mulher a 

ocupar o posto de capitã, um marco histórico da ascensão das mulheres no Corpo de 

Bombeiros da Polícia Militar do Paraná (NOTÍCIAS, 2022).  

Podemos destacar também a Tenente Luana da Silva Pereira, que assumiu o 

comando da Seção de Bombeiros do município de Cambé e posteriormente do 

município de Ibiporã, profissional formada em 2012, acredita que vem alcançando 

posições importantes, de responsabilidade, de autoridade, seja no meio militar ou no 

civil, para ela disciplina e hierarquia são os pilares para a corporação e a fortalecem 

(LONDRINA, 2021).  

Com relação aos cargos de Praças, destacamos Patrícia Panstein Lima, a 

primeira mulher a alcançar a mais alta graduação do quadro de Praças, Subtenente do 

Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná, egressa na primeira turma de 2005 

(MILITAR, 2020). 

A Subcomandante do 2° SGBI, no município de Pato Branco, em 2021 foi a 

Capitã QOBM Karolyne Alice de Castro, a mulher mais jovem a alcançar o posto de 

Capitã do Corpo de Bombeiros do Paraná, com apenas 31 anos. (MILITAR, 2021). 

De acordo com o estudo podemos observar que as mulheres desempenham 

cargos no Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná nas mesmas condições que 

Oficiais e Praças do sexo masculino, concorrendo com as promoções em condições de 

igualdade, recebendo as mesmas instruções militares ministradas para os homens; 

atualmente as mulheres estão em quase todos os postos e graduações da carreira 

militar, assim como os homens, as mulheres precisam trabalhar por suas qualificações 

profissionais, sendo assim, há alguns destaques como os mencionados no artigo, assim 

conquistando seus espaços na Instituição.   

A ascensão das mulheres no Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná 

é notável, o trabalho realizado é percebido pelos oficiais mais antigos da Corporação, 

onde não há distinção entre os gêneros. Considerando as possíveis resistências iniciais 

no início da inclusão feminina as adaptações foram ocorrendo ao longo dos anos, para 

o acolhimento do sexo feminino, atualmente reconhecemos a multiplicidade dos 

processos para as adequações, assim os gêneros se complementam na Instituição do 

Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná.  
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Refletir e problematizar questões acerca da ascensão da mulher no Corpo de 

Bombeiros da Polícia Militar do Paraná visa construir um ideal antes pensado para 

incluir as mulheres na carreira de Bombeiro Militar, hoje a ascensão das mulheres visa 

um ideal de participação e colaboração coletiva, onde é incluso as atividades de 

trabalho e família, diariamente construindo o espaço antes idealizado.  

A inclusão e ascensão das mulheres romperam um espaço antes visualizado 

como exclusivamente masculino, adequando os papéis de cada um dentro da 

Corporação. Notou-se um aumento do efetivo de mulheres Bombeiros Militares, o 

processo de inclusão vem ocorrendo de acordo com o tempo e com os processos de 

mudança na cultura, fazendo com que refletíssemos a respeito da inclusão e aceitação 

da mulher em uma organização antes exclusivamente masculina, nesse momento o 

trabalho começa a se modificar e se adaptar para o acolhimento das mulheres. 

Pode-se destacar que a ascensão das mulheres mostrou que elas possuem 

habilidades, liderança, capacidade e podem colaborar com a instituição de forma 

positiva através de ações e organizações do serviço militar; assim, ambos os gêneros 

durante toda sua trajetória na carreira de Bombeiro Militar suporta uma longa e árdua 

aprendizagem para estarem aptos ao atendimento de qualidade e humanitário.   

Observou-se que o papel da mulher no Corpo de Bombeiros da Polícia Militar 

do Paraná é de inclusão, o gênero não se aplica de forma desarmônica, ele surge para 

agregar a Instituição à força de trabalho feminina e a importância do trabalho em 

equipe de homens e mulheres, incorporando a força de trabalho entre os gêneros 

minimizando a diferença social que antes existia, não determinando o que venha a ser 

trabalho de homem ou de mulher. 

 A ascensão da mulher no Corpo de Bombeiros consolida seus direitos, 

contempladas pela garantia dos princípios de igualdade, as mulheres tornaram-se 

capazes de assumir as ações operacionais na Corporação respeitando os princípios de 

disciplina e hierarquia.  

Após as análises realizadas podemos concluir que a ascensão da mulher no 

Corpo de Bombeiros da Polícia militar do Paraná perfaz que as hipóteses levantadas 

são respondidas, onde a mulher ocupou seu espaço na corporação de forma inclusiva, 

acrescentando seu esforço, trabalho e dedicação, sem distinção de sexo, em 2005 iniciou 

o processo de inclusão, realizam as mesmas atividades de acordo com a hierarquia, 

reestruturando a Corporação, acompanhando as mudanças na sociedade, podemos 
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destacar o seu empenho e reconhecimento através do estudo que mostra grande parte 

delas em cargos de Oficiais Bombeiros Militares, aqui excluindo os Oficiais do quadro 

especial da Polícia Militar, que não possuem atualmente mulher na atividade 

Bombeiro Militar.  

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que em relação ao contexto histórico da ascensão da mulher no 

Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná, o crescimento profissional vem 

acontecendo no decorrer dos anos, a evolução das profissionais é destaque, e que 

muitas se encontram no quadro de Oficiais, ratificando a inclusão da mulher na 

Instituição Corpo de Bombeiros, desempenhando funções relevantes na Corporação. 

Em relação ao quadro de Praças observa-se que o efetivo de mulheres é de 6%, 

pode estar relacionado ao ingresso recente de mulheres na Instituição, cerca de 15 anos, 

em contrapartida o ingresso de homens se dá desde 1912. 

O Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná é uma Instituição moderna 

e por meio de seus Gestores e Comandantes abriram as portas da Instituição para a 

inclusão das mulheres em suas fileiras, reconhecendo que profissionalismo e 

capacidade independem de gênero. 

Com o passar dos anos observa-se que a inclusão das mulheres agregou forças 

ao Corpo de Bombeiros e atualmente as mulheres se destacam na Corporação. 

Portanto recomendamos o enaltecimento e reconhecimento do contexto 

histórico da ascensão das mulheres no Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do 

Paraná para que em conjunto homens e mulheres possam somar e aprimorar o 

atendimento prestado a sociedade, promovendo a proteção de vidas, patrimônios e 

meio ambiente, e que possam ser vistos pelos seus esforços, aptidão, atos de bravura, 

dignidade, disciplina, respeito, ética profissional e cumprimento do dever, assim 

edificando de forma cada vez mais sólida essa Corporação que tem umas das mais 

nobres missões de todas, que são proteger e salvar. 
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